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Resumo
O presente trabalho discorre sobre a importância do Projeto de Extensão “Gestão Financeira para Micro e Pequenos Empresários” realizado por discentes da UFPB e sob orientação do Prof. Dr. Macio Veras Machado da respectiva instituição. Na edição do corrente ano, o público-alvo é composto pelos lojistas do Shopping Sul. O projeto possui duas atividades: mini-cursos e palestras. Em ambas, foram aplicados questionários, a fim de prospectar informações relevantes para a plena eficiência do projeto. Como principais resultados, encontra-se a aceitação das partes interessadas e a aplicabilidade dos conceitos e a relevância da gestão financeira para os micro e pequenos empresários. Apesar de os dados apresentados neste trabalho possuírem caráter parcial, uma vez que o projeto ainda esta em andamento, são significativos, evidenciando a importância deste projeto para o desenvolvimento das micro e pequenas empresas.
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1. INTRODUÇÃO

No Brasil, a cada dia aumenta o número de pequenas e microempresas, sendo essas as que mais geram emprego e renda. Porém, a maioria dessas empresas não ultrapassa um ano de funcionamento e isso é devido a alguns fatores como, por exemplo: a grande carga tributária que as empresas têm que pagar e principalmente pela falta de conhecimento dos empresários de como gerir melhor seus recursos e administrar suas receitas e despesas, fazendo tudo de forma empírica, ou seja, apenas pela intuição ou prática mercadológica.
Cada vez mais se observa o crescente número de micros e pequenos empreendimentos na Paraíba. Conforme dados publicados no Jornal Correio da Paraíba (20010), em 2008, o estado apresentava um número de 58.535 empreendimentos desse porte que injetaram na economia um valor referente à R$891.885,240. Entretanto, também é notório que tais empresas não conseguem se manter no mercado, sucumbindo, aproximadamente, a quatro anos de existência (SEBRAE apud ERNANDES; MATIAS). Tal situação ocorre porque os empreendedores negligenciam os conhecimentos necessários para a sobrevivência de suas empresas, o caminhar das mesmas dentro da economia atual e na aplicação incorreta de 
A partir dessa conjuntura, o presente artigo objetiva discorrer a respeito do Projeto de Extensão “Gestão Financeira para Micro e Pequenos Empresas”, no tocante a sua importância para os empresários de João Pessoa, mais precisamente aos lojistas do Shopping Sul. Este projeto consiste em orientar os participantes por meio de mini-cursos e palestras, para que esses possam planejar, alocar e controlar os recursos financeiros de seus negócios.
2. Gestão Financeira para Micro e Pequenas Empresas
Usando conceitos de diferentes autores, podemos resumir Administração Financeira como sendo um processo sistematizado – um conjunto de ações e procedimentos administrativos – que envolvem planejamento, análise, alocação, controle e melhor utilização dos recursos de uma organização buscando maximizar os resultados financeiros e econômicos, aumento do valor de mercado, lucratividade e maior rentabilidade possível sobre o investimento feito por sócios e acionistas.

Para Ross, Westerfield e Jordan (2002, p. 38), as finanças demonstram “as características das atividades que criam valor”. Sendo assim, o objetivo do gestor financeiro é aumentar o valor do patrimônio líquido da empresa, gerando lucro líquido, procedente das atividades operacionais. Para realizar essa tarefa, o gestor precisa dispor de relatórios, planilhas, sistemas de informações gerenciais que lhe permita conhecer a situação financeira da empresa e ao mesmo tempo auxiliá-lo no processo de tomada de decisão. Gitman (1997), descreve as várias tarefas do administrador financeiro, necessárias em qualquer boa gestão, como “orçamentos, previsões financeiras, administração do caixa, administração do crédito, análise de investimentos e captação de fundos”.

Sendo assim, podemos dizer que todos os aspectos de uma empresa estão “subordinados” a Administração Financeira. Os grandes avanços nessa área estão possibilitando a incorporação de outras atividades de competência do administrador financeiro, ampliando a importância do seu trabalho e sua responsabilidade.

Grande parte dos micros e pequenos empresários de João Pessoa não possuem conhecimentos sobre Administração Financeira e, muitas vezes, vêem seus negócios apenas pela perspectiva da sobrevivência, negligenciando aspectos vitais para caminhar da empresa dentro economia atual. O resultado disso é que muitos mergulham em empreendimentos sem possuir os conhecimentos mínimos necessários a uma boa administração e, o pior, sem nenhuma noção de administração financeira. 

Por meio de uma boa Gestão Financeira, pode-se ter informações corretas sobre saldo do caixa; valor dos estoques das mercadorias; valor das contas a receber e a pagar; volume das despesas fixas e financeiras; saber se a empresa está tendo lucro ou prejuízo nas suas atividades operacionais; calcular corretamente o preço de venda; conhecer corretamente o volume e a origem dos recebimentos e pagamentos; saber o valor patrimonial da empresa; saber administrar corretamente o capital de giro; fazer análise e planejamento financeiro da empresa; etc.

Dentro desse contexto, este projeto se propõe a possibilitar que os micros e pequenos empresários de João Pessoa possam conhecer os principais conceitos, motivá-los para a utilização das ferramentas de gestão financeira nos seus negócios, evidenciar a importância e vivenciar o uso de modernas ferramentas da Administração Financeira, elevando as chances destes micros e pequenos empresários sobreviverem neste mercado cada dia mais turbulento. 

A sobrevivência de tais empresas é vital para a economia de João Pessoa, pois essas empresas têm uma importância significativa nessa cidade, já que as mesmas elevam os índices de emprego e renda.

Para que os resultados do projeto sejam maximizados, o mesmo encontra-se dividido em mini-cursos e palestras.

2.1 Mini-Curso.
Os mini-cursos ofertados pelo projeto, seus respectivos instrutores e dadas encontram-se na Tabela 1.
Tabela 1 – Mini-cursos

	MINI-CURSO
	Professor
	DATAS

	Análise Financeira
	Prof. Roberto Guimarães
	03/09/2010 e 17/09/2010

	Gestão de Custos
	Pela Prof(a). Marília Caroline
	09/10/2010 e 22/10/2010

	Gestão do Capital de Giro
	Pelo Prof. Cesar Ruiz
	05/10/2010 e 19/10/2010


Os mini-cursos compõem a principal atividade do projeto, pois visa transmitir conhecimentos pertinentes na busca de uma boa gestão para os micros e pequenos empresários.
Na intenção de identificar a importância e o aprendizado do mini-curso, assim como diagnosticar o perfil dos empresários assistidos e prospectar oportunidades de melhoria para o projeto, foi aplicado um questionário constituído de oito questões, sendo seis de múltipla escolha e duas subjetivas. Ressalta-se que, como o projeto ainda encontra-se em andamento, apenas os participantes do primeiro mini-curso (Análise Financeira) responderam ao questionário. Ressalva-se que o projeto tem seu término previsto para novembro de 2010.
A respeito da estrutura do questionário, tem-se na primeira seção informação a respeito do perfil dos entrevistados, onde verificou-se que 86% dos entrevistados são do sexo feminino e apenas 14% do sexo masculino. Quanto à faixa etária, 43% da amostra possuem até 30 anos; 28% estão entre 31 e 40 anos e 29% estão acima de 50 anos, concluindo-se que a maioria do micro e pequenos empresários assistidos pelo projeto são jovens empreendedores. Por fim, quanto ao nível de escolaridade da amostra, verificou-se que 43% possuem Nível Superior Completo, 28% superior incompleto e 29% de ensino médio, inferindo que a grande parte dos entrevistados possui nível superior.
A segunda seção do questionário objetivou avaliar o mini-Curso. Para tanto, os participantes foram indagados a respeito do nível de satisfação quanto ao mini-curso “Análise Financeira”, ministrado pelo professor Roberto Guimarães, do Departamento de Finanças e Contabilidade da UFPB. Assim, obteve-se que o nível de satisfação foi excelente. Quanto ao grau de aprendizagem, 57% dos entrevistados o julgaram como alto, 14% pleno e 29% como regular. O ultimo quesito questionou a respeito da aplicação do conhecimento, adquirido no mini-curso nos seus empreendimentos. Verificou-se que 71% dos entrevistados acharam de forma ótima o conteúdo do mini-curso para aplicação em seus negócios e 29% julgou excelente.
2.2 Palestras

O Projeto, Gestão Financeira para Micro e Pequenas Empresas, oferece, em sua programação, além dos mini-cursos, as palestras. A finalidade das palestras é auxiliar e complementar aos ensinamentos que são oferecidos nos mini-cursos. Essas são realizadas em auditórios da UFPB, e, apesar de serem destinadas aos lojistas do Shopping Sul, também, estão abertas aos alunos dessa e das demais instituições. Tal programação se torna extremamente necessária para os lojistas, no sentido de que proporciona embasamento para a condução sustentável de seus negócios e uma visão futura de empreendimento. No que se referente aos alunos, a sua contribuição se estabelece no enriquecimento de conhecimentos acadêmico e profissional.

Para a edição de 2010, foram estabelecidas 3 palestras. A primeira palestra, intitulada de “Plano de Negócios: principais fatores necessários à criação de um empreendimento”, ocorreu no dia 25 de agosto de 2010, no auditório do Central de Aulas da UFPB e foi ministrada pelo Prof. Marcos Flávio, formado em administração pela UNIFOR, professor da faculdade Maurício de Nassau, projetista do Banco do Nordeste, coordenador do MBA Executivo em Logística Empresarial, facilitador da Associação de Supemercados da Paraíba, e especialista em estratégia e gestão empresarial pela UFC.

Na palestra, foi abordado um roteiro para se elaborar um Plano de Negócios, além de sua importância e aplicabilidade. Esse tema é importante para o projeto, na medida em que contribui para estruturar as empresas, ao possibilitar a descrição das principais ideias e outras informações relevantes para a empresa, como a identidade organizacional e os diversos planos – Marketing, Operações, Finanças. O plano de negócios também assiste ao empresário sobre a viabilidade do empreendimento e, ainda, facilita a captação de recursos.
Nessa palestra, o público presente totalizou 60 pessoas, que, em sua maioria, era constituída por estudantes. Visando inferir sobre o nível de satisfação junto ao público, aplicou-se um questionário e percebeu-se que, para 75% dos presentes, o conteúdo da palestra foi “bom”, conforme Gráfico 1.
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Figura 1 - Relevância do Conteúdo

A segunda palestra, denominada de “Gestão Financeira para Micro e Pequenas Empresas”, será ministrada pelo senhor Habib Bichara, pós-graduado pela Maurício de Nassau, professor, consultor e gerente financeiro do grupo Geo Educacional, com previsão para acontecer no mês de outubro de 2010.
A terceira palestra, “Case de Sucesso do Restaurante Domani”, terá como palestrante a gerente geral do mesmo, a senhora Eveline Lacerda, com previsão para novembro de 2010.
3. Conclusão:

Conforme os dados coletados, apesar do projeto ainda estar em andamento, identifica-se que, em geral, o projeto alcançará seu objetivo, ao contribuir para o desenvolvimento local, uma vez que orienta os participantes por meio de mini-cursos e palestras, de modo que os micro e pequenos empresários possam planejar, alocar e controlar os recursos financeiros de seus negócios e conseguintemente evitar a falência.

O projeto apresenta altos índices de satisfação, o conteúdo transmitido (mini-curso e palestra) apresentam-se como essenciais para o desenvolvimento dos lojistas, na medida que proporcionam a aplicabilidade da gestão financeira no cotidiano empresarial. Ademais, destaca-se a formação de empresários conscientes e aptos para se fazer frente aos riscos mercadológicos.
Em virtude do projeto “Gestão Financeira para Micro e Pequena Empresas” ainda estar em vigor, maiores informações serão coletadas a partir do desenvolvimento das atividades outrora planejadas. Esse projeto demonstra sua essencialidade no olhar dos participantes expresso ao entenderem o conteúdo expostos e suas contribuições. Enfim, atende aos objetivos propostos e oportuniza que outras atividades deste cunho sejam desenvolvidas, uma vez que há necessidade do desenvolvimento empresarial local.
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